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o res g • t : sequer o proposito de sua boa No Parlamento e até no pro-' que parecendo ao principio ine- 1 Bernardino Machado e outra ur IID en o. vontade em interessar-se expon· prio Governo, ha entidades que xequiveis, são hoje affirmações . que patrocinava a eleição do 
l taneamente por este plano, que alem da sua qualidade official de realisadas,-tem a obrigação mo- snr. Correia Barreto. 

econ. orn1' co do constitue a chave do resurgi- representantes d' esta provincia, ral de tomar essa iniciativa: é ai Pelo partido evolucionista,. 
mento economico de toda esta são d'ella mesmo naturaes e Camara Municipal de Braga. ! era apre~entndo o sm·. dr. 

M
• h provincia. teem por mais do que uma vez; Não quererá ella desmentir, Guerra Junqueiro. ln O Mas se o governo assim se demonstrado não se esquecerem, · agora, ao fim d'uma ininterrup-; Pelo partido unionista, o 

julga feliz, desprezando as con- 1 n'outras pretenções, de que aqúi ta cruzada com que tem lucta- ·sr. dl'. Duarte Leite. 
_A"'•- <lições naturaes para um porto 1 nasceram e que a voz do bairris- do pelo desemvolvimento não 1 .. 

que ficaria sem rival no paiz, mo é difficil de suffoca r. /só do seu concelho, mais até do N . . t" . 
A imprensa da capital do porque não h:to-de as Camaras Porque não hão-de, pois, os seu districto, os créditos de pa- · lto dprifm.eiBro escrdl! mtMo 0

' 
d. · ' 1 M · · d d d' · · · · d' d" · · · d · Ir . 1 resu a o 01: ernar ino a-_1stndcto, n ~1rr: gesto enthusias-

1 

B umc1pae~ . e to o o 1stnctodde j mudmc1Bp1os este . 1stn~to~ com 1 tnot1s~o, e bmte 1gefnc1a e ar- chado ?5" Correia Ba l't'eto . 
t1co e ~atnottsm<? e de fé, aca- , . raga, ex1g1rem, em nome os o e rag.~ na pnmaz1a, 1mpe- gas y1stas, so re º. uturo eco- 45. Gueri:a J un ueir~ 33 ~ 
ba de vir a .publico, cada vez!' mteresses da Nação, que essa , trar desde Ja do Governo e do nom1co d esta região. D' ·t L .

1 20 q ' ,. 
. d d . r . l.) 1 l' - d' j E . d uai e e1 e . com mais eno o e ardor pu- construcção seia um 1acto e o 

1

. ar amento, a rea 1zaçao esse por isso, estamos certos e 
1 

N ' d t" . 
gnando pela immediata ad:ipta- i Estado lhe dedique a attenção e, projecto, tanto mais se todos, e que mais uma vez, ao echo das B 1 0 d'segunMo hes3ru m~~'. 
cão dos ccCavallos de Fão)) a um 1 o esforço que merece? isso é incontestavel, estão cons- 1

1 
enthusiasticas e J. ustas palavras · C ern~r 1Bno t ac

45
a oG, t:>,. 

, . · · , arreia arre o · u ert'a. excellente e, sem duvida, um dos Julgamos ser.este, na verda- cios de que a construcção do 1 que a imprensa de Braga aca- J . 30. D 't 1 .t . 
p:imeiros portos d' abrigo da pe- de, o u.nico caminho d\x'avante : po~to dos ccC_avallos de Fã<?»,: ba Je. consagrar ao porto dos . i~nqueiro, ' uar e ~ei e,, 
mnsula iberica. Todos são uni- a scgmr. 11' sena o resurg1mento econom1co ccCavallos de Fão», a Camara j • N t . t" . 

A e · · d M' l ~ M · · l d' 11 ·d d · , o erce1ro eseru m10:: s
1
·onos nobl~Jamor perante o~ po- s amaras Mdu?ICtpaes dsão ; o ~Nm 10. , umc1pa a_que a c1 a e Idra Bernardino Machado. 134. e. 

< eres pu 1cos, p:.tr,i que se mte- as rep1d·~sentante.s 1Crectas. os 1 • ãof 
1
quedremos ~rc~ que se - , mostdrar 

1
ao ptz, o quanto po e Correia Barreto 18 · 

ressem por este melhoramento , povos esta região. onstltuem Jª por a ta e patnousmo que . quan o ucta por um,1 questão · 
que, se constitue um beneficio de ellas, forças collectivas d' uma au· já não tenham feito isso. Não é 1 de direito, de razão e de jtistiça, • 
alto valor para a economü na- ctoridade não despicienda, e que, por desprezo, tambem, por tão jcomo é a da consecução do Está, •pnis, eleito Presir--
cional, particularn:ente ~ttinge mesmo no campo político, re- grandioso _melhoramento, visto . port~- comercial dos ccCavallos dente da. Republica o snr·. d~~. 
nos seus alcar~ces nnmcd1atos e ~resentam , urna aqm, out~a _aco- q~~ ~m m,ais do q~e ~m d~~ mu- de E10». 1 ~ernnrdmo Mnchado, que no 
resultados proficlllos, toda a pro- la, todas as nuances poss1ve1s da mc1p1os deste drstncto, ia fo- ... dm 5 de outubro prest<1rá a 
vincia do Minho. Os effcitos política nacional. Pois ~em. iram lavradas actas ~i'onde cons- E' eluito 0 novo Pt•e- declarnçào de compromisso 
que da con strucy~lO d'este porto Que cada uma, Junto dos t~m os seus propo~1tos em coa- sldente da Republica ' preceituado na. Constituiçào~ 
advcem, te~m sido explanados seus repr~se~tantes n.o Parla- d1uvarem. p~los meios ao seu al- . . entrnndo seguidamente no 
em toda,ª. imprensa <lo paiz gue mento, pr~meir~1~1ente i~nploran- 1 cance, a idem da constru~ção. d_o O Congresso d~ Repübli- J exercicio da p1'imei1·a magi~-
kva a seno a cruzada de dcteza do, depms c~1gmdo, faça com p_or~o. Não. O que falta e a mr- ca, em sessflo conJuneLa das 1 trnturn da nac<lo. 
<ios interesses vitaes da nação. que clles consigam do Governo, c1at1va que leve as Camaras Mu- duas camat'as, realisada no ... ----· 
Urge apenas agora, que não se aquillo que o Governo, sem ser nicipaes a, n'um gesto collecti- dia G, procedeu á eleição do 
continue na criminosa attitude de ncccssario .q~rc. 11?'º viesse~1 _l;m- V? que ha-de pezar junto da i~- novo Chefe do Estado, cujas _-l._nno ag1•ieola 
~eleg~r para o campo llos planos bra:, por 1mc1a~1va prorna ia ha d~fferença governamental, ex1- funcções. serão exercid11s no Os lavradores andam couten-· 
mutc1s e superfluos, a realisa- mais tempo devia ter feno: o es- girem a attenção do governo pa- quad1·1enio de 1915 a 1919. tes porque a colheita cerealifera 
ção d' esse melhoramento. tudo, da adaptação dos ccCavallos ra este facto. . No partido republicano não se :ipresenta com mau as-

Até agora, os poderes publi- d.e Fão)), a um porto commcr- 1 Ent~e ellas, existe uma, que, portuguoz havia duas corren-
1 
pecto. O milho é abundante e 

cos nada teem foito ql1e aftirme ctal e d' abrigo. 1 ~ela reahsação de grandes planos, tes, urna a favor do snr. 1 de bom cre:'cimeuto. 

1 

f ~ (j\ n [} íl.:l, ~ 11 ~ [ill' . d eira, o centro.. f Chleira, chança, brio, vaidade. IJ' \.!J t.!. A Ceroll!a (roupa) , meia secca. , Chifarote, cantara, pichei. 
Cerrar o rego, aplanar a terra com a Chlmarra, batina de padre. 

e nxada no po.nto onde tenninou ChlmpOi'rada, enxurrada, grande quan-

~~ A ~'~o-~~ ~o~~n A~~~ Cest: ;avra (cf. mz.llzo). ~~~~~). (com a ideia de con-
1 l~í*ii.11~ ~lf 1 1 _, lilíUHàllf Cesto 1 vede lavoira. Ch' h 

Q IC a, carne. 
DE Chaça~ vede lavoira. Chincar, provar, o seu bocado; (fig.) n ~RCELLOS Chadc1ro~ carro (vede esta palavra). 1 apanhar, gànhar. 

~ 1 
Chamado_1ro, vede munlw. Chinquilhar, chocalhar, fazer barulho. 
Chambar1l, ferro ou pau curvo que Chiqueiro 1 lameiro ou charco de chi-

VOCABULARIO se mette nos pés dos porcos 1 cos (porcos). 
mortos para se poderem pendu-

1 
Clrnça, chuço (subst.), espeto de ferro, 

Ceibar, soltar, abrir, destapar. rar. ou com ponta ele ferro; (adj.) 
Celb6, solto. Chamusano, velhaco. escasso, avarento, miseravcl, so-
Centos. De 900 para cima 0 povo Chamusca (malhar à), o mesmo que vina. 

segue o processo de contar que malhar à cueira. Chuçar, picar com espeto, ferir. 
seguia antes de chegar àquelle Chança, chieira, vaidade. Chuvedice, agua da chuva. 
numero, isto é, ro, r r, r 2, r 3

1 
Chanços, vede lavoira. Cincho, vede lavoira. 

14, 20, 30, 40, 50 centos e não Charola, especie de andôr. Cisco, lixo ou pó que se varre das 
mil, mil e cem, mil e duzentos Charro, baixo, rasteiro. casas. 
etc. como nós dizemos. Ex.: 15 Chavêlha ) Càchiné, lenço grande de abafar o 
centos homens 20 centos le- Chavelhão ( d Descoço. ' Ch •1h ~ ve e carro. 1· guas >. Ha muitos exemplos des- I · ~ve O . Codiar, levar castigo. 
te modo de dizer nos classicos . Chedas Códio, código. 
antigos. ! Chêga castigo leve. CôJos, especie de açamos feitos de 

Cêra (fazer), preguiçar, não fa zer na- Chegar, castigar levemente, mal to- talas de madeira. ;.1ettem-se no 
da. car. focínho dos boi para os impedir 

Cerandar, andar para trás e para Chêta, moeda reles, safada, sem va· de comer. 
d iante (como se faz á ciranda), . lor. Gola, cauda, rasto, pegada. Ex.: «ir 
estar sempre a ir e a tornar, 1 Ch~ca sµbst., pQrca. na cola de alguem ». 

Cerne, a par te mais solida da ma- 1 Chico, porco. Collar uma poeira, movê-la vagarosa-! 

mente por i:neio de alavacas. (E' 
termo ele pedreiro). 

Cohnolro. molho fe~xe de colmo. 
Combanido, combalido, estragado, de-

teriorado. 
Compasso, vede carpinteiro. 
Condição, caracter, genio. 
Condizer, quadrar, harmonizar-se. 
Conotilhos, tretas, tricas. 
Confêsso, a confissão, o acto de 

confessar-se. 
Conhecer, ter~ relações carnais. Ex.: 

cantes de me casar não conheci 
mulher alguma». 

Consante, consoante, conforme. 
Continas, febres, furias, furores, dese­

jos. Ex.: «tenho cantinas de bater 
no rapaz». 

Capa de palha, feixe, molho. 
Copoira, canta.reira, logar onde se 

poem os copos. Zen/la copeira, 
=zenha com copos ou caixas de 
madeira onde bate a agua. 

Córa, acto de côrar (fallando da rou­
pa branca ou do pão no forno). 

Coradoiro, largo onde se córa ou 
acaba de seccar a roupa lavada. 

Corredio (nó), com laço ou facil de de­
satar. 

Côrtamar, saliencia em ponta aguda 
nos pegões elas ponles ele pedra, 
voltada para o lado donde vem 

a corrente elo rio. 
Cortêlho, recanto da terra ordinaria:-· 

mente tapado. 
Cóssa, tareia, sova. 
Costa do ancinho, vede lavoira. 
Castel, laço de linhas preso á m('a­

da e que ata todos os fios da 
mesma. E' o governo das mea­
das, dizem as fiandeiras. Tem 
cerca de um metro de extensão. 
e por elle se regula o alargamen­
to da meada no cõradeiro. 

Costeira, costa, lado, raiz. Ex.: <este 
homem mora na costeira do 
monte». 

Cotulo, alto, pincaro. 
Coucões, vede carro. 
Coxia (correr a), correm em todas 

as direcções, para todos os l<\ .. 
dos. 

Crianço, creança. 
Crls (sol), eclypse do sol. 
Cróca, cavidade nas arvores, buraco: 

(fig,) anus, recto. 
Crôco, c1·óea (aclj.), que é pôdrc oll 

tem cavidade no centro (fallando 
das arvores). 

Croia, amasia, mulher ele vida estra• 
gada. 

Cubo, vede mu11lio. 
Cuuêrto ou cobêrto, casa para abri~ 

gar carros, uten;i lios ele' !.wuira, 



O mesmo se não pode já di­
zer do vinho, pois na maioria a 
colhei1a será inferior. Aiuda as­
sim, a subida de preços qne d'es­
te facto ba-de resllltar, uão será 
muito grande. ___ ....... -----

cadores tra7.iam: redes, pctrechos ESP· OZENDP.u EM FESTA rematação de prendas no bazar FÃO, 10 DE AGO&TO DE 191~ 
de pesca, boias e remos. Creio que não tiverem sido sorte:i.das. 
que era a homenagem toc:tnte da NOS DIAS 14 E 15 A' noite e para fecho destas Hn. bast:inte tempo que 
classe á sua patrona nas horas de grandiosas festas ha Certamen gu:ll·da o Jeit.o n nosso urnigr) 
agonia no mar, a Senhora da So- DO CORRENTE musical com as distinctas bandas snr. Manoel Gonçalves Pe-
ledade. dos Bombeiros Voluntarios de reira, victima de urna syuco-

Faz lembrar as procissões Mattosinhos e Marcial de La- pe. 

CHRONICA DA SEMANA 
bretãs-de que nos falla Pierre PROGRAMMA nhellas, terminando assim os Oxalá que Deu<; c1 m 0 c.;eu 
Loli-dos peticadores de França, festejos. poder immenso, prompta-
qne de cabeça nua, por um cami- Dia 14-Ao romper d'alva ... mente o restabeleça pnrn sa-

E' ílomingo o dia da festa da nho de areia tortuoso e entre dois uma salva de dynamite; pela ma- ti.;;façfi.o dos seus inn u meros 
h d De visita Senhora da Saurle. renques de vegetação curta e nhã averá missa canta a e ser- amigos e conhecidos. 

Todos os senhores sabem que pobre, ao pé do mar que faisca ao mão dado por um fervoroso de- A gozar as festas da Saude -Prohibimos terminan-
a romaria é o enlevo do nosso po· sol triumphalmenle, acompanham voto e pregado por um distinto encontram-se entre nós os nossos temente a um typO', que cons­
vo bom, como o namoro é para humildes e cm silencio, marchan- orador. A's 10 da manhã, entra- bons amigos snrs. Pedro de Bar- tantemente e por qunlquer 
este o maior encanto d'ella. do hombros rez-vez, a Santa que- da no arraial das applaudidissimas ros de SPuza Botelho e familia e motivo nos cb:ima a baila; 

A romaria do Minho é alegre, rida, que elles tantas vezes in- e laureadas Bandas dos Bombei- Manuel de Va~concellos, brioso como a nos querer empare-
como o é a cór do \'inho vc1:de, e 1 "º?aram, na h?ra affiic~a e derra- ros Voluntarias de Mattosinhos e sargento de infantena 8. lhar comsigo, de que estamos 
talvez só em algumas capelhohas: derra, n urna 1mprecaçao dolorosa lvfarcial de. Lanhellas que depois ... e .. rnrcendo uma pe1·sistente vi-
de . ao-pé. do mar, .que a r.rença j da sua raiva impotente de dernm- de percorrerem as principaes gilancia na sua digníssim ~ pes-
anllga edificou e ungrn, essas gar- 1 parados. . , . ruas da Villa subirão aos seus A Lisboa soa e que se1·-Ihe-ha summa-
ridas flammulas ao vento e arcos j A romana a beira do mar, elegantes coretos para nos deli- A fim de tomarem parte na . mente desngradavel a surpre-
de murta em triumpho, tem uma na verdade, não é alegre. Não é ciarem até á r hora da tarde, manifestação em honra do snr. rir.: za que l~e t.emos p1·~pnrada 
alma mais triste, indefinida, qlle bem da côr do vinho verde.. . com mimosos trechos musicaes. Affonso Costa, iniciada pela • Mon-1 para ~ pr1me1ra oc~as1ão. 
é mais da cór do mar. . . • .. *· Pebs 4 horas terá lo~ar o N no temos rnedo nem '"' lanha)) do Porlo foram a Lisboa . ' ' 

Esta Nossa Senhora tem uma ... peditorio e seguidamente a No- ' ' · morremos de ca1·etas no passado domingo os sms. drs. • ., , • ·, 
historia, que se passou ha annos. 1'I ovo Hospital vena, no fim da qual as mu- João Caet:,no da Fonseca Lima 1 E par a ~ao passar desa-
Todos nós a conhecemos porque Durante as pomposas festas da sica~ de novo se hão-de fazer conservador do registo preilial' perceb1d.o, diremos: que em-
ella e, dos nossos dias ouvir nos coretos. d . . d ' bora nao presentes sou IJc'-. · _ . 'Senhora da Saude estará em ex- , . '.Alexandres Torres ::i rmmstrn or · . . ' , 

Os das Marlnllas nao qu1ze- . - · ' As 9 horas da noite come- ., ' mos de umas d1at1·1IJes vcirni· -pos1çao a parte do novo hospital ' · 1 do concelho, Eduardo Multa, offi- d , ' . . . 
ram a Santa. Espozendl', porem, . - 1 b çam a ser accesas no arraia na . . .. 1 F. · ta as n uma effervecencia bi-cu3os aposentos estao em a ora- . . . ' cial do ieotslo c1v1 e qrmrno . ' 
abriu-lhe os braços, e quando ella - , Aventda Barros Lmia, Rna CI t" ci L . · 1 1 11usa, malcreada e desarra-
passa no rico andor doirado, es- çao. p 1 ·• lá dT :\ l Castro lvfonteiro e outras ruas da d emen 1 ~ 0 _ ouretrt~' presic en e, zoada contra nós e nfw f11s-

palha, por cima de n. ós, reconhe- f .
1 

e 0
1 

que· .1
1
ª e;~ d< i meat ~ villa, desiumbr.intes. illumir.iações ª commrssao execu iva. 1

1 
se o respeit0 a dir;nidade . 0 

1 d Ih d ac1 meu e se JU gara o que sera d lh h d 1 n cidamente, o seu m o o ar e · t 1 b compostas e mmtos m1 ares ; onra ez dos cav.illieiros, que 
esphl.n&:e. , 0 coAn.Jun~ 0 cta .º ra. . de lumes pelo habil illuminador 1j .a .r - 1 por compaixão o tolen1rn cu-

"' - . ; os wras ell'OS e arn1005 que B liº h J d e .l1L 1-.a~~BO• . . . .' . 
Eu nao sei se o nosso poro i h d !!> • ·t de arce m os, snr. oão e 

1 
mecnriamos Jª a dai· IJr111t.:1-

. nos lerem a onra a sua v1s1 a F · 1 b Rcappareceu u't'1mamenlc na • repar:\ muito na belleza dos san- · · . . ' ana, os quaes, pe o om gosto · . · 1 
' • • pio ao que ternos colleeioua-

tns da sua devoção mas ê triste pedimo? 0 . obse.quw d~ e:;tende- que ha-de presidir á sua disposi- capital este nosso presadissrmo do persevenmtemente a ai-
' rem ate ah o seu passeJO 1 ll d. . th r d 1 -

constatar ~ue quasi todas .as nos- Tem que ver aq~ela ·bela ca- çãod, ddeyem prod~zir. um efteito cdo ega, .1ªsreio c~ll ºsiico reªd~cª,1 : 1ª1 gum tempo. 
sas egreps teem umas imagens . ver a e1ramente ieenco. e que e u 1 u re ..... r 0 Avis::i.mo-Jo por respeito 
toscamenle lavl·adas p1.ntalaada.s sa •. que e trabalho do grand_e ar- Bombeiros Volu1't.irios de distinclo e talentoso jornalista sr. . 

' ci rl• 1 lf1dn Ventura Terra e e uma • J - F M 1 · que nos impõe as pessoas, 
de amarello-sujo e por vezes hor- '· ' ' Mattosinbos e Banda Mlircial. de oao ranco • 00 eiro. que, repetimo~: apenas o to-
. . ' obra elegante e moderna que da- L I lia t - 1 t Este nos ... o presado collr.cra 1 E nve1s. . . . - . · 1 im Je s execu arao um se eco · ' !!) eram... a continuar?! En-

Q . b rn honra e d1stinçao a nossa \'li a. t · t d d d · que conta a existencia de 68 an-
uando as veJo pon o-me a E' um palacio, que dentrn em repor onotqdue a o os eve ei- nos de rmblicação v~ltá depois de tão não se queixe. 

pensar que a religião tle nossos . d 1 xar encan a os. r Já esta mos cansados de 
üvós ti11ba · mais de paganismo pollco tempo, , rnerce as a mas Durante a noite haverà aru- uma pequena interrupção á pu- lhe aturnr as imbecilidades; e 
com tão ardente fé em saolos tão generosas, :-;era 0 albei g.ue dos pos de cantadores e cantad~iras biir.idade, com 0 qne mnito nos melhor do que o cavalheiro sa­
feius, e que quem deanle d'elles robres e dos desprotegidos da dos de mais nomeada nestes ar- apraz felicitar a illustre redacçào bemos perfeitamente onde te-
se prostra e reza 11ão pode ter fortuna. redores sendo offerecido um va- da Nação. mos o nariz ... e as mãos. 
necessariamente a alma fervorosa ... lioso premio ao que mais se --Entre ll's deu:.; mon coe11r Rodrigues de •..,aria , e crenie d'esses primeiros tempos distinguir nos desqmtes, o qual Oi•. Fi•aoelseo Ale- balance. A quem deve d1:1r a 
da piedade cl1ristã que j:í estão Ha dias apparcceu rle sur- será conferido por um jury' espe- 1 xandrino prefereneif'\? Ao Manoel? Ao 
tão longe como a piedade dos ho· preza a visitar o novo Hospital ei.-al nome~do para esse fim. · 1 Pedrosa? Não sei. Ambos pri-
mens. d'el'ta villa, em CtJnslrucção, o Um lmdo e surprehendente De recrresso de Africa. onde é mam pelo 'Jom peso. Ambos 

Pois a nossa Senhora é linda. gran<le capitalista e illustre bene- fo&o d? ar fará ~s delicias desta dignissimoci juiz de direito ;·egressa primam no de.·pnchar os fre­
Liuda é tambem a imagem da Se- merito. snr. Antonio Rodrigues n01te fe~to a capricho por 4 py- breve a esta villa, o sr. rir. Fran- guezes. Ambos primam em 
nhora da Soledadc que acampa- Alves de Faria, da visinha fre- rotechwcos. cisco Alex.andrino da Silva, dile- servil' bem. Não sei qual pre-
nha a outra, e será por isso que guezia de Forjães, que de\J assim Es~e fogo é con~ado aos cto filho do sor. dr. Cypriano fil'a ! 
quando as duas seguem tranquil- uma frisante prova do quanto 0 conhecidos pyrotechmcos da Alexandrino da Silva, medico Se um pela cnmurad:igem, 
las com um ar natural de graça, seu bondoso coração se inieressa Ponte da Barca e Arc~s df Vai- municipal deste concelho, vindo bondade, embora encoberta 
pelas ruas limpas, entre o casa- por aquella casa de caridade, de de-'f:cz, Cruz de S .. Pa10 d Antas aqui restabelecer-se de alguns em rudes palavras, salientn.-
rio caiado, na. procissão de todos que tem sido um dos mais des- e Fernandes Egre;.i, de Bar- incommodos de que soffre. se, o outro pela correct;ão e 
os anuos, a paz d'essa hora é-nos velados proLecturcs. queiros, cujos meritos é desne- educação distingue-se. A qunl 
mais doce e iusensivelniente se cessario encarecer, terminando ... dos dois comp·ar, se a e-
inphiltra n~ alma cm recolhimen-

1

; i~na de § • .João 1 por u~ formosíssimo bouquet. J A.s novas moedas gunldacle é a mesmn. Res-
to, da mull1dãu que a segue. 1 As 2 da madrugada celebrar· , Devem ser brevemente pondam os leitores, se si\o ca-

0 brilho d' esta fesla tem de- 1 Vae adeantado o serviço de se-ha na Capella a costumada postas em circuhi;ão as novas pazes I Damos um premio 1 
cabido um pouco. Aínua melem- encascalhamo11to é macadamisa- lvlissa d'Aiva, para maior com- moedas de 10 centavC"s, em Aquelles que comprarem 
bra de que se erguiam nas nos- ção d'esla rua, melhoramento qne modid~de dos forasteiros. prata, semelhantes no dese- n'u m, achão-~e bem servidos 
sai' ruas uns pitlorescos arcus de a aformoseará e beneficiará sobre- Dia 15-Alvoradapela ban- nho das fnces ás moedas da e lá voltam; e aquel!es que 
orname11tus simples que os pcs- maneira. da de Lanhellas e Mattosinhos. Republica já em circulação. compram no outro, acham-se 

A's ro horas da manhã, haverá As moeda!'; de cobre uào egualmente bem servidos e 
madeiras, lenha etc. Dcsafuar, desatar a corda do fueiro. estao am a cun a as pe a es-

1 

missa solemne e sermão dado - · d h d l portanto tomnm. 

c 1 . t d d h · por um dev. oto, sen. do. pregado ca~sez da matei·i·a IJt'i·m,", que Por isso termióamos: corn uecas, cerou as. Dosc1mon o a cruz, gran e c om, gn- "' n 

Cuclra. Pôr 0 centeio á cueira=dis· j taria, lamentação. por u°! abahsado e dtstmcto ora- em consequencia da guerra Entre les dettx mon coeur balance. 
pô-lo na eira em duas camad~s Desàmão (ficar á), ficar fora de cami- dor s~0rado. 1 em·opeia encareceu poderosa- -S:i.o esperados bl'eve-
paralellas, mas ficando os pes j nho. As 3 horas da tarde uma t mente a ex.m• familia bem ca-
para fora e as espigas ªº cen- Desatar, c::omeçar com força, come- Imponente procissào percor;erá o men e. : mo o seu digno chefe snr. dr. 
tro. Malhar á cut?ira=malhar o çar inesperadamente, Desatou a ·t · d d .. L · N 
centeio assim disposto com as clzover, desatozt a fngir, desatou ~ enerano o ~ostume, sen ~ as R t 1 UIZ 0\'aes. 
espigas para dentro e os pés a comer. . imagens festejadas ccmduzrdas ega 3 Que tenhnmos OMasião 
para fora. A frase vem de esta- Desfecho, o deitar dos primeiros nos seus andores. Muitos anji- Já se não realisa por oc- muito breve de dar-lhe as 
rem as duas fileiras oppostas de dentes (faltando dos toiros). • nhos e figuras allegoricas se hão..: · - d f t d' A · boas vindas são os nossos 

d d D f ·t d fl d · 1 1 ' ; casiao as es as a goma, · malha ores na retaguar a ou no es r~I ar es. orar uma onze a. . de encorporar nO preStitO que as ! v· d C , 11 sinceros VOtOS. 
cu do centeio. Deslmado, sem pelle, em carne d fi ·d ? em .1anna o aste o, a an-1 

Cunl!al, pedra de duas faces, que se viva. 1 uas re cn .as band~s abrilhanta- nunciada rega.ta em que to- -Talho n'Apulirt. . 
emprega no angulo ou encontro Deslarado, sem vergonha. rão. R~~olhida ella a Capella .que maria parte, entre outros, o . Informa-nos o ~osso am1-
de duas paredes e serve para as Desmezellado, descuidado. o h~?1hdoso Armador de Vtllar Club Fluvial Esposendense. go snr. Manoel Jose de Cnr-
prender ou travar. Desnocar, deslocar. . de _hgos, tem decorada com re· Ao que d'alli nos communi- valho, cortad<>r de carnes ver-

Desougar, dar alguma co~sa de co· qumtada arte, onde durante a cam tão interessante certa- 1 des, com talho n'essa. villa e 
espadela· mer ao gado para nao ougar. dº 5 1 , d ' . . · · · · · 

Despontar, cortar as pontas. v
5

espdera . Se l Ida _as en 1or,is a men ficou addrndo para os ; aqui, que na pt ox1ma :ema-
Debalxari dar a primeira 

della ao linho. 
Debouçar, desbravar. 
Debruar, fazer o debrum dos lenços. 
Decrúa, a primeira sacha do milho; 

(fig.) tareia, sova. 
Decruar, dar a primeira sacha ao 

milho (vede esta palavra). 
Deixa, legado, herança. 
Dijrrear, abater, pro::;trar, fazer cair. 

Desprecatar-se, estar desprever:ido. au ~e o e ade estarão. expos~ meados de Setembro, com o j na abre, como n~)s mais an-
Destemperado. Estar de cazxa des~ 

1

. tas a veneração dos fieis e~tre que só terão a lucrnr os con-' n.o~, o seu ter.ce11:0 tal~o na 
temperada= chorar (fal!ando das flores e luzes, so_bem as musicas tendores que queiram adex- i v1smhn freg~ezia a· A pulrn, on. 

creanças). aos coretos e ahi, de novo, nos tr·ir-se ainda. mais l)nra 0 de a coloma que frequenta 
Desunhar-se, desembaraçar-se. · · d L L 11 , · .J .. , 

D v. 1 ,J F.l d proporcionarão enseio e as triºuniphor.111 .,l nquc a piara, 11()ue1·cl a111e-ever. ru.ana aeve a u ano== e- . d u « • . . . • t 
ve-lhe a honra deshonrou-a. apreciar urante algumas horas. cmr a del1c:1a da~ c:1rnes, se1n 

' (Continua) N'essa oi.:i.:asião haverá ar- ·•· ner.e~~idade p1>1' isso de fazer 
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BELEM & C.ª succ. r Collecção SilwR Vieira 

Casa editora de estampas e albuns com vistas üe Portugal e de romances 

1 

_ 

illustrados dos mel~ores autores. . flHD\"OU~ POPULrRES 
Rua Marechal ~aldanha. '16-1.º-Lisboa. ·1 llt\ ~ l]J~ l\ ' 

Novidade uttel'Oi'la de 1 u1 & V OCA BULAR l O E TOPONYMIA 

VITNGANÇAS D~À~MOR 
O ruais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL 

Com o suggest1vo titulo de ''Vinganças d' Amor», começou este ao no esta \ 
oi~a editora a publicação po~ assigoalura de mais um novo romance, que vae 

· r1q11ecer a já longa li~ta de obras dos mais apreciados autores, por ella publi-
1Js dur~nte os seus auarenta aunos de existencia. 

As scenas 11npressionantes, o~ terríveis dramas e as pateticas narrações de 
lhe su c cP.dem-~e sem interrupção no romance «Vinganças d' Amor» pondo e1n 

l vo oao •ó a vida <la ~ociedade elevada com os seus vicios e frivolidades, CO· 

mu lambem as paixões que nas outras classes constantemente se debatem. 
Dois são os episodios princi paes, que constituem o entrecho d'este magnifi­

co tr~balho litterario, e é em volta d'elles que se desenrolam as (<Vinganças 
d'Amorl>, indicadas no seu titulo. 

D~ 

GUARDA. 
por 

Professor do Liceu Central do Porto 

1 wolnme de 80 pa!"hUU!I 

PREÇO 300 REIS 

A' venda na Livraria e T~·pographia Um homem sem escrupulos, capaz de todas as infamias e traiç.ões, e não he­
~ilando rcesmo em descer á pratica dos crimP.s mais repugnantes para a satis­
f:1ção das suas preversas aspirnçõcs, quer a todo o transe vencer as rcsistencias Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
111•·, aos seus impuros desejos oppõe-tambem a todo " transe-uma honesta , 9-ESPOZENDE . 
. i.JU1her, que tem um verdadeiro culto pela sua honr;1 e dignidade. Na esperan~a · 
tle chegar, cedo ou tarde, e .conseguir os seu;; negregados designio3, esse ho- ---
mero recorre a todos os mdo~, que lhe f:Ugére a sua imagin~ção fertil em expe­
dientes abjectos e ignoheis, e por fim, em desespero de causa por ver que são 
b~lrlados todos os seus esforços, chama em seu auxilio a calumnia, essa· arma 
infamíssima, com que os miseraveis e os covardes procuraru ferir a honra e o 

VENDA DE LlVROS 
bom nome das suas victimas, e que é ás vezez lã') terrível como o proprio pu- VENDEM-SE AS SEGUltlTES OBRAS: 
uha 1 dos assassinos. 

No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o primeiro, e que 
com elle forma um todo harmonico e interessantissimo trata-~e lambem de um 
amor infeliz, cuj~s phases são caracteri~ada' por lances commoventes e ine~pe­
rados, que prendem irrisisti velmente a attenção rio leilf)r. despertando o seu in­
teresse em um grau <JUe não pode ser facilmente excedido. 

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'eS!ies dois epi­
sodios, t~o e>treita e habilmente ligados entre si, para não diminuirmos a sur­
preza e a commoçiío, que os dois dramas hão de necessariamente despertar no 
cot•ação dos nossos leitores. 

O Direito -anos de 186!) 1870 
1871 1872 '1885 1888 188!) 1891 
i89.2 -1893 (encadernados.) 5000 

Legislação P01·tugneza, !'Ohre o 
impo.;to do selo (coordenada e anotada 
pelo dr. AssiS> Tdxeira) um vol. enr.n­
d. iõOO 

N~da diremos tamhem com respeito á perfeição material da publicação, por- Legislação Fit:cal, pelo dr. A~-
que é já bem · conhecido o esmero e cuidado, que a em preza BEL EM &. C.ª sis l'eixeira, 3 vol. enead. 4500 
Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-nos-hemos por íH;o a decla-
rar que es estampas, com que a obra aVingan~·as d'Amor», será profusamente 
illustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenhadas por um dos 
11ossos mais conceitua dos artistas. 

'l'Uolo11 das part.r-fil f!'4•1dn oJ)rD 

t.a-Dois anjos sem lar ,, 4.ª Jti,tiça. 
'Z.ª-A mulher de Putifor ; !í n---Auroru da íclicidade 
3.ª-0s saltimbancos. ü. ª---O 11assado 

Das Doações, segundo o Codigo 
C. Portuguez por Antonio Ferrão, 1 vol. 
encaJ. 2o00 

Finanças, 1 vol. enc. 1000 

S•e;ecta e G1·ammatica, ingle~as. 

e 
'sera' por Jacob Bensahat. 2 vol. encad. 1000 

Esta prbtorosa edição sera illustrada C\)nJ numerosas photograrnrns 
di~tr1huida ás cadernetas semanacs rle 2 !olhas de 8 paginas, a :20 reis, ou aos 
tomos mensacs de 10 folhas, a iOO reis. 

7 :'-Oito annos depois. 

Ba•inde "ºl'I 111•s, Rl!!l!!i11nnte11 ao f'im da obra 

Grand~ estampa; impressa a l2 côres, propria para quadro, representando a 
vista geral da 

AVENIDA DA LlBEHDADE DE LISBOA (Nova edição) 
Chama-se a allenção dos dos intt'rt'Ssados, para os brindes que a casa edi­

tor.a o!Iercce aGs snrs . .angariadores d'assignaturas, em vr.z da curnmissão. 

Acceitn-se assignaturns em casa <los srs. agentes de puhlic11ções litterarias, 
em todas as livrarias, e na casa editora, que remette gratis a i ª caderneta da 
<>bra ou o 1."" tomo. 

Esta casa editorn acceita propostas para agentes em todas as terras do Rei-
110, 11has, Africn, Brazil e America do Norte. 

Obras tarnbem por assignaturn n'esta casa editora, com direito a lindos brindes: 
«1'11 lllullteref<I ti~ lla•onzt>» de Xavh•r de !tlo11teplrn 
«A trilhn cio Dlvo1•cio" de.~ llec101· de UonCe1tere11'.'I. 
«O l"odPr dol!!I llunatld,.101 ele A, Conh·ern111 
«011 E'.'llplorlldOi'elil da DrP'a;rnç111> de A. Conll;re1•e11 
<ti) C::nlwario d..., 1'mo1·1> tll'I A. Cont1·t~rlHJ 

'"'" Dune 111,\ei;.», de Emlllo lllcbt-llourg 
«~ecrt'!do• tio Cornç1'io» de Luiz tle \.'ai. 

NO PRELO 

TR\Dl~OES POPUL~RE~, LlNGUAGEll E TOPONYillA 
DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA 

REUISTA DO MINHO 
Collecça'io de lllilva ~·leira 

ENSAIOS 

, puhliea\'ão qni11ze11al ETNOGRAFICOS 
l'll ra ~ estuda das tradições populare 

por 

·dirigida por 
J. Leite de Vasconcellos 

José da Silva '1 leira 

Philosophia do Dil'eito, por Ro-
drigues de Brito, 1 vol. broch. 600 

A Historiá Economica(edade an­
tiga e edade media) por Adriano An­
thero, 3 vol. br"ch. 1500 

Codigo Penal (edição oficial 1886) 
1 vul. euc. 400 

Legislação Cl'iminal 1 vol. en· 
cad. 300 

O Caclcistro e a pl"opriedade vre-
dial por Ferrão, 1 vol. encad. 300 

A Decima de Jnros, por Santos 
Rocha, 1 vol. encad. 1000 

Contribuição de Regisl1·o (litu­
lo grat.) por Marques Caldeira, 1 vol. 
encad. 1000 

Codigo do Proc. Civil edição o· 
ficial 1 vol. encad. 1000 

Imposto do Sello, (edição oficial) 
1 vol. eucad. 300 

Côntribuição de registo, eoord. 
e anno peito. dr. Assis Teixeira, 1 vol. 
enead. · 1000 

Conlribiiição predial, (edição of.) 
1 vol. encad. 1000 

Confribuição de Regisfro, anno· 
t. & edil. por Preto Pacheco, 1 vol en· 
cad. 1000 

~ollaborada por todos os folk-loristas 

portuguezes e estrangeiros 

VOL. 1.0 

* 
Codiqo Comercial Po1·tuguez, 

2.ª EDIÇÃO (edição oficial) 1 vol. encad. 1000 

Assi·gnatu ra 

Anno, Portugal .•.•. . . . ...... 60 

Estrangeiro . ..........•.. 1:00 

Toda a corresponclencia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silva Vieira, -ESPOZF!NDE. 

Muito melhorada e revista pelo au- Regulamento Geral da Fazenda. 
ctor, impressa em mngnifico papel, com (edição of.) 1 vol. encad. 1000 
perto de 40 O paginas 

•&ooo REI~ 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lishon, e em casa do editor José da 
Silvn Vieirn - Livraria Espozendense­
remetendo-se nelo correio a quem os 
reqni!'itnr mediante a sua importancia 
e mais 2 5 reis para o porte. 

Pedidos ao editor-ESPOZENDE 

Estão muito bem conser­
vados todos os volumes. Quem 
os pretender fale 11esta reda­
ção. 

----·---~-- -------·---··- -

~ Todo11 01111 Vn1tor.-.- descn Companhln co11111mam ~~-
/, ntraenr no Cl\l'lll 111• IUo de dn11elro. ~ 
1 ~/ ~J 
~ \, A bordo ha creados portuguezes · .a 

\ Na agencin do Porto podem os snrs. pa!'sagwos rle 1. ª clrissc es-7 colher os beliches á vistri dos phrntas cios paqueLes, mas para isso ~ 
~ recommendamos toda a antecipação. 

9
. 

~ Dirigir aos unicos agentes no no1ie de Portugal: a 

'5i\I~ 'Y' .A. :n: rr cSz= e o . ~ ~ 1!), HUA DO INFANTE. D .. TIENRIQUE.-PORTO ~ 
~ Ou aos Agentes nas p1·ouincias. t; 

~~~~ ~~~~©~~ij~ 
~:~~ESl~* *~~~2~~1Çzõ: :$~ 1 COMPANHIA ~! 11 MALA REAL 1 
~ Atlf ICO W 
w~- ~-: l* *f'-:--~* 
1 CARREIRA 
illl QUINZENH 

~ rniiÓE~ 
00 L1sB01 ~.. , ~· 
mfü: ~~ *~ :-;L,;,~ 
~] NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES mr 
DlU DE 15:000, '12:000' 10:000 E 8;500 TONE ti\ DAS llll 

com todos os melhoramentos modernos, incluindo 

TEl,EGRA.PHIA. SEU FIOS 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON­
TEVlDEO, RUENOS-AYHES e VALPARAISO, tocando ;ilternadamente 
em PEHNAMBUCO, IlAillA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e 
LIVERPOOL. 
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mr A1itente8 em L~=-r~=ell no PORTO 

Hfil ' ~.JI E. PINTO B~STO & e.ª L. ª Í KENDUL. PI~TO Bt\STO & e.ª 
m[ Caes tle Sodré. 6q. 173-Rua lnfante D. Ilenr1que i. 0 

m ---------- . rui SUB-ACENTES em tod" as cid,des e •ili" de Portugal w 
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